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CLERICAL V

Está sempre un ordem'do din,

porch é n grnnde qn'estãon'este

paiitz. Ou se resolve no sentido'du

eumnc-,ipnção .das consciencina, dn

liln-rtuçño dojugo que hn. seonlos

pésu sohre este paiz, esmngnn-

cimo, ou Portugal_ ficará sem re-

hnhilitnçiio, sem futuro. ' i .

. E' nmn questão .de vida ou-

de' morte; li), n nossa questão cn-

*pitaL lã' soundtño-capitnl' em to-

dos os ¡mqu ,dit raça littinn, =Nu

Italia, nn Hrspnnlm, em Portu-

gal, nu .França, é ponto já hoje

inco-ntroverso para toda n scien-

ci'n que essas nações snccnmhirão

Jin concorrencia cívilisndora e

_progressiva se 0_ clericnlismo, que

;as tem dominado, não fôr, por

sua vez, domina(er vencido.

' Duas coisas são urgentes, en-

tre nós : 'din'iiunir rdpidamente'e

lnrgnuiente o nnalphnbetismoie

tirnr toda a influencia á. Egrejn.

Sem isto¡ Portugal será '0. que, é

e o que tem sido' =' ”- "

A Iigr'e'ja'_ está" forte' 'e está' in-

solente. Está forte, nño'peln foi-J

, çn d'elln, qno é pequena., mos

'pela fraqueza dos outros, que é

' enorme. A' _opinião de todas ns

cidades do pziiz é 'hostil ao_ çleri-

oiilismo. Nus proprias villps e al-

deius, opndre, tem muitotmenos_

' 'influencia do que sejnlgn. Nünna

ou n'outrn província, e u'nma. ou

n'outrn freguezia, ainda o padre

t Será unráÍrbítro. .Masini. ;unioriíi

do pniz, nãot No; grande maioria.

t A opinião 'dus'cidndem que é ax

l' mais intelligente, que é a opinião*

A, ' dêcífs'ivnii'niu pni'yHessnié'llie ç'mn-

_plçtuprbz hostil. 'D101le vem

     

a , _ onde estiver Luiz do Magalhães.

Ora Luiz de Magalhães é o com-

)auheiro ¡neeparavel de Jayme de

agalhães Lima, com quem' faz

politica geral e local. Todo o mun-

do' sabe ahi que Jayme de Maga-

lhães Lima pensa o que pensa

'ÕBB lUCñHS, em que esse Pel'ÍO' LuizdeMngalhães. Ninguem igno-

lllCO se envolwn. Chegou nOVa- ra que tão renocionario é Jayme

mente o ensejo de eu voltnl' às de Magalhães Lima como Luiz de

minhas cartas, isto é, ás minhas Magalhães e tanto que não quiz

caturr-ices. associar-se de forma nenhuma á

Para os leitores da localidade creaçãn da Liga Liberal em Avai.

são de grande interesse os ns- ro, apezar de ser gente sua que

sumptos da terra e o Povo de tomou, com intenções reservadas

Aveiro faz muito bem, por todos como o tempo provou. a iniciati-

08 lilülOSa em OS itaim“..PI'inci- va da constituição 'd'esSa Liga,

palmenle SGD O ponto_ de vista que_ nunca mais deu signal de si.

superior com que os encara. O Todos estes factos eram de

Povo de Aveiro, mesmo quando natureza a pôr de prevenção os

defende os interesses Icones, de- verdadeiros democratas. Mas, não

fende antes de tudo a liberdade e bastando elles, surgiu a candida-

njustiça. Não hn duvida (me o turn do Carranca para tirar todas

partido chamadofrancaceo é hoje as duvidas_

o mais renccionario dos partidos pms "em assm¡ ”Hung Dumas

'nonarcl'.lcos p””'dguuzes› "liga“ que se dizem uh¡ republicanos se

"alv e 5'" em Aveiro 9'" P“"tlcll' resolveram a combater a politica

lar. A 'apresentação da Gaud'da' francacea, a retrahir-se ao menos,

llil'ü'dfiüe "91'16"13 que” PO““ a'aconselhar outro caminho ao

de Aveiro baptlsou pittoroscameili- sr_ Jayme uma, sequer_

o
m¡ ¡.MPM'ÍO

' Pouoideliirezrp_ em ?llspetlllfílêçâ

' H" ' _ . espai n i' :i Jus .Iça so we a c i,

repggízctzrg' 2;: lesâtmdtãmpf:: d'esses pnlhns _e em (lar nos fram-

. ', . i- _ * . caceos ogrande codilho que to-

.muito, as suas t¡opnnoels teeccm- dos já conhecem_

e:: nasaewe o me
L ' ' ' ' não queria _impor ao ministro da

_ _ , . .. _ - (

a, , t » * que a opinião aveirense Se mani-

mocratas'onensas que.: passara"" festnsse livremente o Puuo de'

“mmamenm' do domlmo das pa' Aneiro toruouJ-se dai-,hitroda ques-

lesuas para o campo.d.05 actos tão do regimento questão que

publicos, quando prolnbmkcomo SP dem“a para O “um, para (“me

feno." do lyceu' "a esmçao do elle se iuclinasse. Sobre isto là

cammho de farm' wie-OS PSN' não tm duvidas no espirito de

dankteã_ dessem 'Utuíts a liberdade, ningumm _

?$3¡"n$°§§raíuã¡§§§§ ::a ?$133 U Pow) de A_uei'.roiinclinou-se

para o lado da ¡utnnterin e com

sua, e quando oondemuon o Povo . s , . .

Aveiro n'um processo de liberda- '53° "3° 39“"“ SÓ 03 “lÊeleSSeS

looaes, não_ favoreceu unicamen-

-de de consciencia, onde era ta- _ ,

manha a “maça“ favor avesse te os superiores interesses da de-

semanarm que “ez jaum¡ da Re_ era do putz, serviu tmnhem a

“cão do porto_ onde domma O Causa da democrama, _castigendo

emnenm conservador, O absolve_ os seus inimigos e dimluumdo-

lhes o prestiglo e n força.

  

 

  

 

  

   

 

   

   

   

  

    

   

  

  

  

   

  

  

  

  

   

 

  

   

   

   

 

   

  

   

_'Oraw isto não pôde ser. Não Estamos na nigama. N'esse

poderam' pelo menos sem protes- ouso. que é, aliás gli-dadeiro, re-

to energico de todos nquellen que solveri'n ,a'quesiãoK-àuem melhor

tçeur convicções, que teem carn- soubesse dispor e _' 'nr n opinião

oter. _ ' ' publica.. i A '

.Hu tempos que razões varias, Este é o grande facto.

'--outros nswmptos, outros tm- , Mas, assentes u'iinso, fiquem

hnlhos que re'ol'innnvnm n nosso lá os senhores com' ns glorias to-

utteuqão--nos ñ'zernm interroni; _dae'qne, para nós, é omesmo; l

per estes artigos. Vamos conti- Já o (liesémos. E ~.-epetimos.

nua'tlos, _perto de queqprestzn'in- Quanto mais glorhs os se~

mos com isso um ser'viço impor- nhores tiverem mais ñcnm os

tante' depropagandn, dentro da francnceos cóm o rabo trilhado.

questão do dia, demais n mais, E, por esta. vez', o que nós

poi-(pie n'qnestão clericnl é e se¡ _quizémos foi 'que delle; ficiissem

rá sempre, nffirmá-lohemos sem- _com o rnho trillmdo, e bem tri-

pre, a grande questão pnlpitnnte llmdo, para não_ serem menos'.

em _todo a_ Europn latina. Cantem glorins, cnutem.« Es-

' u tão no seu jogo e no seu papel.

E ainda teem a vantagem delnão

nos desngrndur. __ _ ' '

Andae lá, nndae lzil

  

  

   
   

              

    

   

                

  

   
  

 

  

 

  

   

    

 

    

  

   

  

      

    

  

 

27 DE DEZEMBRO.

Já passou a azafmnn das ques-

. l .

NIOT'I'A PBIÉGÍ)

_ Parte por estes_ dias para Lis-

bon., onde vae tomar ,assento na

cnmnrn dos deputados, o sr. cou-

selheíro Mottn Prego, ¡lluatre go- '

vemador civil do distñcto. S. em“.

tem andado n faze' as 'suas des-

pedidas.. , l V ,-_ ,

O districto perde um func-

cíouarío- *preetimosm que pelo

seu bello caracter e trato lhnno

'que ' emilio ' conciuietqr A 'gia-«cs

sympntliias durante n sun admi-

nistração. ,

O districto e a cidade deve- _

lhe muito, pois s. ex.“ conseguiu '

bastantes_ melhoramentos 'de alta

importancia capital ,que jámnis

se esqueceram /

 

Tem «feito um teiiiporiil des~

ubrido como não ha memoria. hn.

muitosannos. O friotem sido de

gelar; chuvas copiosns que não

nos deixam pôr pé na rua. As

runs tem. estudo quais¡ intrnnsitn-

veia, tnl é a quantidndc de lemos

que vne' por ellas fórn.

l W

O Cabecinha diz que não: é

propriamente da I-Iespnnlm que

nos ha de vir o mal.

Pois não. Da Hespnnha só

nos pôde vii' a guerra. E n guer-

ra, sendo_ yum 'mal dem absoluto,

(Ingáit'sei' 'nina vçutnru compu-

Irnds com .tonto cabecinha que ha.

x'poiz'esse fóm. p -

'Não' 'é propriamente da Hes-

pnnhaguemos hn de vir o mui,

o_ .CÁBEGINHA -

Accueio diz (¡11e'é“modesto.

Hu de_ perdoou“. ¡. . ' .

. Aconcioé simplesmente idim

ta.“E como idiota é uma dieta'ibe, "no” nunca” fm“ O gmnde um] ram por unanimidade.

 

_en-tãoa forçando clero? Vem das

'V- 'oonuiwncias com :ts altas damas,

principalmente; e du misernvel

l __ 'Cásper-.plágiodos'doi'›í›1›lí1-ticlos*mir*

_ "nitrolijoosttambem. V '

A t Hagdnnnm 'ÍleleÂUSlllle que-,

:rem que os bispos ponhnm e die-

veionos sempre dos idiota-s, dos

imbecis, tdos baebaques, que ro

Cabecinha* de Verde-milho syn-

tlietisa. ndmirm'elmente. A

. Esse foi sempre, _é e ha d'e

ser o grande mal d'este paiz. .

'é' como“ todos 'os do grande (exer-

cito _d'e'mttstrcsfilhos (la'p.

:precisam do nome de guerra, em

vez de idiota chamar-lhe-liémos

o Cabecinha.: A

O Aeczicio ñçn sendo o' Cabe-l

  

  

 

ponlium. As ultns l'egioeit gouer- multa'
: ~ .. . .. A

tivns euiimehlenrselmmlidemçií- E 509' bemt _ › « Dr. Affonso Costa

te á V“'Nííllt'àFÊJ-*Sãils..damas' l, . W, l " ; ' p ' ' t ,4 Refa-,6111386 os corresponden-

pniz lion (t mercê, ' _

p _Ti-iate coiso !__Mas pessimo. for

outro indo. onde o partido pro-

grossista preoisu dos padres', .o

partido progressista aproveitii-se

(los _padres e dá-lhes concessões.

O partido regrum'ndor faz a mas_

mn, coisa, O partido fruncnbeo

poor. E ' n'estes partidos são os

liliames que sacrifirum as suas

opiniões, como sempre, ás suas

com'enienoins de momento. De

forma que-razão. temos nós para.

nl'lirmm' que n Egrej'n está., forte,

não pelu'lhrçêi d'ella, mas pela

frnquezn d'éplomvol ”dus seus :td-

\'el'iinl'lOS. 4 1 , _ _

A! v _Forte e insolente. A insolen-

cia é (piaui sempre lllllâl~00llse~

qui-ncia (lu forr-u. lusolente 001110 (U

fica“" :'íÍ'“'”' Cm"“ FC (um vendo du /. .poll-illmh'cs. E ¡Ilustres São l

ainda uu (lllt'ólitlt) de Lumrgo. l eu“ e só 61163¡ com idiotas e tudo,

tesdos jornacs do. Porto e Lisboa

M _te _f __ l _ á maneira brillmutissima como o

”na“ m' "Ê" em' "9 '0" sr. dia' Affonso Costa defendeu

Pit*ll die““- cigdilde 95m POW"“ em Guimarães o supposto nss'ns-

vell'°›¡°°!'l'e°'_d°~ 9610 nome de sino de Francisco Agra, que foi

“Amon” 'Saem'mao'i o absolvido. Todos são nunnilnes

> 00m““ 97 “mw“ de ¡dade- em tecer' os mais levantados clo-

Que descance em Paz' gios nao talentoso advogado e dia;

tiucto lente de Direito.

2.

”'n Antonio' sàeh'rlsliio '

   

› v O .Progressode Aveiro :diz

r que toan questão do regimento

girou em volta du vontade do sr.

José Luciano, mas, que o chefe f .1 _ . ..á l _

dopnrtido progressista ainoldou dm m ¡pouco Mgmt¡ a Tr“.nla

sempre aquella vontade taum"“ opor amento, um eacon _recuo

que 11181mm08" _ser odesejo eo disparou contra elle u_m tiro de

interesse de Aveiro. - t : rewolvel.. une o "ao “mngm' -

2. . . A _. . ._ _ O criminoso conseguiu esca-

i piu'rse á policia, mercê da enor-

Só “O, “uma me confusão que se levantou.

_Imperador do Japão

Quandolo _imperador do Japão

Ó Patria.

me

 

principalmente, nenhum republi-

cnuod'essa terra, digno de tal

«da camara municipal. Pois apoia-í

gos a- ameaçar a monzu-chiade

que se declaram republicanos se,

Depois d'estes dois factos,

nome, podia ou devia apoiar o

partido que se ligava com tnl ho-

mem pnra o elevar à presnlencm

vam-no; Apoiavam-no calorosa-

mente. Houve pulhas que chega-

ram a isso. Lembram os de La-

Ihes tirarem de lá o regimento de

infanteria 45!

Ignobeis pinhas, due tão infu-

memente especulam com os prin-

cipios. '

_ Todo aquelle que, dizendo-se

republicano, se faz monurchico

para obter qualquer concessão

material, para .si on para a terra

a Que pertence, ou que faz politi-

ca reacclonaria em nome depeup-

postos interesses ou convenien-

cias locaes, e simplesmente um

pulhn. Não tem outro nome. E

d'esses pulhas lia-os em Aveiro

de marca maior.

U Para de Aveiro cumpriu sim-

plesmente o Seu dever.

Desde que Luiz deMzigalhães

proferiu na estação de Cnmpnnhã,

contra a memoria do seu pae, as

palavras que eu' proprio commen-

lei n'uma carta que, l'elizuwnte,

corrvu o paiz todo, nenhum line-

l'al il'essn terra pode estar, digna-

mente em relaçao ou principios,

   

Foi uma'questão cheia, inte-

ressando, por isso mesmo, não

só a Avoiro como a toda a demo-

cracia portugueza. Os leitores de

tora de Aveiro talvez não pres-

tnssem attenção a este tanto. Pois

merece-o, visto exprimir a unica

maneira 'd'ecorosn de se defende-

reih interesses lot-.aee. Culcar os

principios em nome de convenien-

cias particulares, é, tão ignobil

Quando se, truta d'ume pessoa só,

comodo muitas. Em Aveiro nun-

cu esse caso' se deu comuosco,

!monitora Temos_ muitas_ vezes

defendido os interesses dit terra

sem deixarmos, com isso, de de-

fender os interesses da democra-

cia.

Os pobres populares. cuja sor-

te uínànem attende, tinham toda

a vantagem na substituição do

regimento de carallaria pelo de

infantaria, A terra, materialmen-

te, tambem ganhava com isso.

Veio até a gauhm' iinmeuso com

ae'consequeucias que adviermn

da troca do regimento. Estraté-

gicamente,.o logar da cuvallaria

era nn fronteira, para onde foi.

Mas. deinournticamente,
tudo is-

so se conjnguva com a neCessi-

dmlo de abater um grupo renucio-

nnrio, o grupo de Luiz de Matta.

lhãesnio ÍllllO de José Estevão

que não respeita ns sngradas tra-

dinçõus de seu poe, o grupo que

queria oleVui' ú presidenciu da ca-



 

mara municipal o homem que.,i

depois de ter sido republicano,

condemnou_ um semanario l'8p¡|-'

bin-.ano pelo direito' de livre ,cri-:I

-tica que tem exercido sobre a I'e-.âí

ligiao calholica, o grupo onde mi1

litam meia duzia de palitos, quo

saumionzun e applaudem' um s'

essas putifarius dizendo-se aim a

¡'opuhlicauos(

' (louro veem todos os leitores,

acompanha do Povo de Aveiro

foi uma cam-punha democratica,

com que muito se dove honrar o

nosso semanal-io. Quando d'ahi

não :uiveuhmn resultados heueñ›

cos no futuro, ao mcnos lion a

«rluiuocr'acia coin o com-¡oiaç'áoñe

'quit Merece-.be em Avcii'o impu-

,nmuonte os pontapés que vae re-

cebendo em todo o paiz. Aqui,

quero as fizer, paga-as. E pagu-

va-as em lodo o paiz, por to-

-doo pniz houvesse quem' soubes-

se tirar partido a tempo das op-

.portuuidailes e das circumstan-

cias. Mettidos de' perlueio_ aos

»partidos ,iuonarchicom clwios de_

c.l_issentimculos e de ambições em

tintas as localidades. muito po-

.dem fazer os republicmios, pelo

menos fazer-se temor BJ'BSpeitul',

quando não sejam d'uns nem de

outros, quando não se deiXem_

absorver por este ou por aquelle.

quando nào sejam arrastados por

esta ou por aquella simpathia,

quando se não bandeiam ignnbil-

mente, mas sim quando, sobre-

pondo-se a todos, os deixem á

vontade quando a democracia não

imponha qualquer intervenção, e

intei'vimio a serio quando Seja

necessario servir a democracia,

isto é a liberdade, a verdade e a

justiça. p '

Fizessem assim, por toda a

parto, todos os republicanos, fi-

zessem-u'o com habilidade e o

partido republicano seria uma

verdadeira força.

Mas como uns se não querem

incommodar, como outros não

teem sinceridade, e como os ras-

tantes não teem geito para coisa

nenhuma, o partido republicano

é, no nm de contas, um valor

quasi perdido'. _ _

E no proximo numero conti-

nuaremos então com as'nossas

velhas caiurrices.

A. B'

W

O Cabecinha diz que não tem

a vaidade de pretender escrever

alguns dos artigos mais sugges-

tivos da sua vida. de Inalador.

De barrado“ CabeCinha, de

borrad0r.- x' .

Tretando-se de Cabecinha é

barrador que se diz.

____._-__

Enfermos _

Apezar de terem experimen-

tado 'já algumas melhoras 'dos

seus padccimcntos, ainda guar-

dam o leito os nossos amigos Ma-

nuel Gonçalves Netto e Manuel

Gonçalves Moreira.

Que se restabele'çam o mais

, depressa possivel¡ é 'o que since-

i temente .desejamos, _ '

l“" lillljllil'lil A

rvnuuolâ'

ROMANCE POR WALTER Scor'r
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.CAPITULO XXXIV

' -Tyrauno volnvell Mui-morou_

De Bracy depois de subir da pre-

sença do principe. desgraçado, do

quem se ñnr em ti! Teu chancel-

dor. .. pois sim! Aqnollo que tiver

de guardar a tua consciencia não

hit-'de ter um cargo muito facil,

creio bom. Mas grande mareclisl

0 NATAL

Como o S¡ João, o Natal é

das festas mais queridas do povo,

das que_ mais intima e directa.-

mento lhe despertam o sentimen-

talis'mo'. -
' * w \.i L'- › ' r- ~

l'cstn da luz, traz ao coraçao

humuno um mystícoclíthusiasã

mo que se expande e communi-

'cn docenients n'umirmanifestação

cu'ltual que não lhe desmente a

origem. '

Vivendo primeiramente da

cuca e tlopastorcio, 9. 152QO

passou a. ter vida mais sedentá-

ria cuitivsndo a terra. 'A _esta mu-

dança devida correspondcuuma ' '

transformação religiosa. Dc adoo

rarem il Lua, pitSSâll'lllll a ildOl'âli'-

o Sol. A Lua era a rainha da noi*-

te', e as trévasilpovmidas de espi-

ritos umlélicos. A luz do Sol, bu-

nhnudo _os campos e enchendo os

espaços, dissipa us trévns, desva-

nece receios, e faiz germinar as

senicutciras. O medo cedeu 'então

o logar :í piedade, e o Sol foi cont

.Sagrado. . A

'Nas mythologias mais anti-

gas se encontra esta consagração

da luz nos solsticios. O Natal é

a sua consagração no solsticio

do inverno. Kkn-nu-ka ou testa

das luzes lhe chamavam copro-

prios judeus.

V O christianismo den a esta

celebração um caracter dilferente,

quiçá» mais humano e sentimen-

talista, mas não conseguiu occul-

tar-lhe a origem astral.

Mas isso pouco ou nada. faz

ao caso. Quo discutam os mythó-

logos estas questões, e osuossos

leitores que tenham muito boas-

festas e um nuno cheio de felici-

dades.

' Cabecinha diz que (não parece

provavel' uma. iuvasão- repentina, ' ra-

milicndo como está o nosso corpo di-

-plomatico, não só por toda s, H-espn-

nha mas por todo o mundo culto. E

ndmittindo mesmo qualquer traição,

descuido ou utrOpello violento do di-

reito internacional, seria. a cuvull-urin.

que 11811108 “ll. fl'OnlSBll'll um elemento

efiicaz da. nossa defezuh .

Isto é a imbeciiidade mais chupa-

da que so pode imaginar. Mais não di-

reinos. Deve regular pelo doutor Mo-

liço, pelo doutor Muleta eaqiiejandos.

,Quem está um poucochiuho acima, por

ora, ó o Releslde Meirelles, ainda.

sim. ›-- . r -' ' | i

Então com quê o nosso :corpo 'dii

iplomntico rmnéficado por todon muu-

do' culto é um valor militar, não é

'verdade Cabecinha? t -

Livra-nos d'uma invasão repenti-

na, bnshaque? ' ' .

E admittíudo traição, descuido ou

ati-apena violento do direito ãntemmcío-

nal. . .1' i

Mas quem 'tem n. responsabilidade

d'isto sõinos nós, no tim de contas..

Cabecinha não tem "culpa nenhu-

' mn deter nascido idiota. Como idio-

w4

os a. um premio 'que vale' a pena'

disputar! _

Assim que De Briacy sahiu do.,

apOsento o principe João den or_-

dem parawqiie mandassem .iri'ái sua.

presença o preboste Hugo _Bat-don'

lo'go que acabasse de felici- qom

_Waldemar Fitzurse.. , '

O presboste chegou depois de

pequena demoro, durante a qual o

principe_ passem¡ pelo_ _oponente

com passos irregulares e ,desordéài

nadas.

-Bardon, disse elle, oque de-z '

seje de ti \Vuldemar? _

-Dois homens resolutos que

conheçam bem os_ bosques do nor-

te e habeis ein/_seguir a pista. de

da Inglaterra! isso, disse elle es» homens anomalias'.

tendendo o braço como que para

pegar no bastão do' commaudo o

-E tu arrmijaste-lh'os?

-Póde Vossa. Graça. estar des-

¡_im~.~rn-¡-nndn _a ante-camara. com concede, rnsnondan o chefe dos es:-

paSsos solcmncs,-isso é eum cer› “ piõcs Um o do Hexainshire o está

' nholn estiver, dc longa. dota, aqliitrter

¡Dó-vo ltliAVÊliúI ?ii 33;::

I tn pode .err até muito bôu _pessoa c

cidadão muito nlil para 'variosniis-

tórcs. O que cllc nãorpóde, o que cl-

le nito (leve, c não lh'o devíamos' ter

conscutido desdeib'principib, é abrir

a bacon. para. falar, o, pegar un peu-

nn para escrever. ' “

Cadu um é porno que Cabeci-

nha'ê para estar'icnlado. Cabecinha

pódc tigurztr; nÍuma galeria roservmlu-,~

'n'uma cõllccçño 'de figuras dc'”c'ôra,'

pode atravessar o palco dos f'runcw

ccos como'ligui'a'syiiib'olica; mas' cn-

lado, Calado, sempre culudo, o o nosq

so devem; ¡arrimo! diverte, ;por dig

gnidadc ~pro ssional, 'pci-'respeito dasi

lettrns o dos créditos (lo puiz, cru“

'dmbHiwmuthM'Ahm_ darão;

cale a barca, todas as wch que de-

nuuciasec orpropoui'to 'de n abrir.

Cabecinha. idiota mas não sabe

que .é idiota. _Não se conhecia. Julgo:

sc um homen¡ de lettrns. E' um patc-

tiiilia..'1l'iiiâ não, tem culp'c d'isso, com

seis ccutosdiubos. Quem n-tem sô'mos

nós e d'isso nos* penitenciâmos publico.

mente. . i - ' .,;i 3

Deixáno-lo :incita e eis orcstmio'

n. quc_o lxtsbaque chegou. Em meia

duzia 'delínlius demonstrou ia muia

completo inlhecilidadé, A -cm nssumpto

tramita', esdnrccido, que ó ow -

mais importantcn › .y , , . _

'Ar_re, que é idiotismo, de mais¡ '

Os condiçtos .entre as. nações sul'-

gem d'un¡ momento parno outro, seu

palerininhirl' Re'solvéiii;s'ê em pon-

cos dias, seu busbàquc. Sc v'écm'jnro-

solver-se pelo guiar-I'ma guerr'n é im-

Iuediutn, Cabecinha“ e o mais qne'a

diplomacia _pode .fazer, ó, dilutnr por

mois ,duzia de_ diz-rs?) desenluqc fatal

pura que 'as nações antagonistas dêem

a ultimo demite nos acúspre arnti'vos

de guerra', isso* u'o ouso d'

rem esta necessidade, porque basta só=

quo uma a ni'ioñéhha para que essa_

precipitezoo acontecimentos no seu

proprio iitcresse. ' i p' A

FP d'i'itd quer se trata, seu idioti-

nhu. A que vem cri o :Losso em'po di-

plomatico ramificadopor ,tecla @Hes-

pauhq e_ por, todo o mundo, culto, i a.

traição, o desc-idolo ou atropello violen-

to doidi-rieito internacional? i' ' ' i

' _Que idên fará este' Cabecinha de

'1mm 'guerra *entre duas acções? '

Surgc- um eou'ñicto. So o condicto

degenérn em guerra, a ruptura de

hoatilida'dcs ê precedida da respectiva

declaração.; Não se parte ;d'ontra hy-

pothescl Não se iidmitte ocontrarió.

3, então, tem é' 'precisa a cigilmrçia

do corpo di-plomatiob para nos/preve-

nir da¡ Midição, ucniié iu'dispensnvel

,udmittir o-,cnsovdo descuido e decoro-

,peyllçgpiolento do direito interimcimial.

Declarada. 'n guerra, as 'hostilida-

'des coiiioçam sem' demora. quem

melhorl as“ldt'de 'jognir à'q'uem melhor

na tiver armado e prepprndamtnmpo.

Se- a. cnvallnria estiver' em Aveiro

a. fazer estrume 'para o basbnquc de

Verdemilho, e sem“cavnllcría' hospu-

la'd'a na fronteirá',“claro é quoqunudo

o basbnquos'e quizer prevenir já hu

de toi-_no rabo. os pontapésque mei-e'-

ce pela. sua imbecilidndç. ,,,I . M '

ç i Mas não é da Heap'an 'que' nota-

Im' dia vir' o mal. Pois“niiõí' E' do Ver-

dcm'iiho 'e' da“Gafanhn'; 'Sd o He'spnnhn_

fôr :Lttrahida ullianôa franco-russa',

e n'isso se trabalho, claro é que n'uma

oonfhgraçlhyf ,cmi que .aaja a Ingla-

terra com Portugal e qualquer outro

ipaizvi'd'uniilndo, e 'n FrhñçnfRussin e

He'spnnhh', sós ou com-.n Itálià, ou

  

habituado' 1. seguiria-pista dos la;

dates do Tynonedo-;Teviom como

q sabido-_segqu rasto d'un) ,gnmo

ferido. O outro, encho-sl do Yorkq'

sbirn o muitas'vezes tem dispara-

db“0”arco nos 'alégre's b'oritjimnY de

Sberwoo-d; obnhece todos-ts clarei-

rss e valles, [noites e florestas que

ha d'nqui a: Ri'chmond. '

:rã .firmam beimid-iaw l Q:Prinoipe;1

Waldemar vce com alles? ,

'- 'i-“I'mmed'iciis'msnté, 'respondeu

*BsrdonJ " 4 -" - _

-Qu'o escolta leva? peguntou _o

plúnoipe,negligentemantg

_ -__-'_Vã.o com elle o, gordo Thor

resby,"Wétheràil, cbàmado, ela sua

crueldade 'Estevão Coraç d'aço,

e tres homens d'armas donorte

qua pertenciam ao bando de Ralph

Middleton e a quem dão o nome

de lanças de'Spyz'ng/zbw. '

Lau llifln, disse o principe. E

\

   

   

     

bas te~ *.

.,:_ _- .

:'.fi

 

com outra nnçiío, seja qual fôr, do existam só com O subsidio dos'

outro latim-Portugal ñcn aqui esque-

cidinho, nbamlonadiuho a um canto,

para a. Inglaterra operar ú vontade,

ou seus nações inimigas tentarem

occupzi-lo claro é que abandonam a

invasão por term para nos invadir-em

por mtu', por isso que é indispensável

dar case gosto :i Inglaterra, que tem

então facilidade em os esmagar, fazer

a vontade ao imbecil de Verdemilho

e gastar uma pipa de vinho no Ar-

'th'nr Paes o :t viuva do João Gafa-

nhito, molhando_ a palavra. aos soldo-

dos invasores que forçar-cm com os

sons coui-açados a barra de Aveiro ou

que os eucostnrem :i Costa. Nova e S.

Jaoiutho.

Ora você não se hn de convencer,

seu idiotn, que fun-1mm trith figura

sempre que abre u bocco. e que 'Ao seu

verdadeiro logar-,ú em galcriu resorvu-

.da, como jii lhe dissómos, mostrando os

dois trcmoços scccos *que a naturezn

irrisorímuentc lho dcu, nem outro coi-

sa é adm'issivel :Nesse ooujuncto de

.bnsbnquo, em que tudo é bolorouto,

ou secco. e niim'udo? , .

Que grande pulermasinhnl

P "Mllslca nollanll'm

560_ tempo o pcrmittir, toca

'hoje da 1 ás 3 du tnrde,.no jar-

dim, publico, a_ banda do Regi-

mento de Infantaria. 24.

  

ll BEACÇÀD CLERlCllL
z

Não sómos nós, os liberaes,

qnesahimos ao encontro da re~

acção. Não sómos nós (rue vamos

arrastar para' a rua os seus per-

sonagens, não 'sómos nós quem.

esfarrapa,n_ mascara, ,serena e do-

ce., dos_ seus proselitos. E' ella

que,'a todos os momentos, nos

salte a caminho, prrwocando-hos

e injuriaudoonos. Dá~lhes o g0-

«Verno, aos elementos clericaes,

dinheiro para os seus sentinarios,

o Estado_ subsidio para as suas_

Sés, o theSoúro dinheiro para as

suas“despezasfe elles,'em vez de

mansos e agradecidos. ergueurss

-nftodos Os momentos,.de repellão,

e aggridnm os que os sustentam

e' os defendem! A mitra d'algnns

bispos' é o 'seu estamiarte de ro-

v'olta. Uh bacnlos de pre'lados cou-

vertiilos em cajados de aggressão.

E o partido reacoionario, que se-

ria estar-rapado ,se não fossem as,

egbnigiu'das da tropã e os sabres

doàlsoldadosz'que viVe unicamen-

le da protecção d'esses governos

que ,insulto od'esse Estado que

pretende dominar,_uão reconhece

a sua fraqueza e, :dia a dia, pro-.

burn ferir 'no-'coração esses que

the defendem, em nome da liber-

dadem existencia,neonserwção l

A paciencia exgota-se. Snstentar

iugratidões e defender criminosos

de' pertinaz conSoiração não pode,

riem-'deve ser, o ot'licio do Esta-

do. Quer o clero reacciounrio vi-

_ver ein absoluta independencia?

Pois bem! Quebrem-'se então as

relações da Egreja e do Estado.

Viva ella de por si. Bispos, sus-

tente-os quem os quer! Parouhos,

medreni do“ren'dimento dos pino

chiapas; aficionados., Seguinai-ios,

depois de ntn momento i de pausa.

'socre'scenton z-Bardon, im porta. ao

nosso serviço que axei-ças 'ostricta

vigilnuoinsobre Mauricio de Bra-

cy, mas doniodo que Hello não dê

por isso; e virás de tempos a. tern-

pOs dar-me conta. dos seus passos,

das suas conversas s dos seus pro-

jectos: Toma bem nom¡ "d'esta or-

dem; terásque me responder por

0““. , .

Hugo Bordoulfez uma. reveren-

cia e retirou-se.

l-Se Mauricio me trabir, disse

o principe, se elle me' trohir, como.

as sunsumaneirns me fazem recear,

mando-lhecortar a. cabeça, ainda

mesmo que Ricardo esteja. às por-

tas de York lançando raios e co-

riscos.

devotos. Esta é a logica. quuanc

to assim não fôr, emquanto hou-

ver uma egrcja assalariada e esti-

pendiada, paga por nós todos, po-

bres e ricos, sustentada pelos nos-

sos bolsos, as mitras não podem

erguer-se ameaçadoras, e as boc-

cas dos padres reaccionarios sol-

tar injurias e mentiras ! A situa.

ção e esta.

t

O caso do Lamego é significa-

tivo. Não póde avaliar-se por elle

o clero portuguez. (i baixo clero

sobretudo, o padre das nossas al-

deins, o pastor das nossas terras

humildes, é bom como leal e bom

filho do povo. Mas os tonsurados

que medram nos altos cargos,

nem todos tem o mesmo Iiom

senso amivel, o mesmo :nifecto á.

sua terra, 0 mesmo olhar cari-

nlloso para esre pedaço de solo

que se chama a lerra abençoada

de Portugal. Os 'seus olhos vol-

tam-ce mais para Roma, e os seus

corações ardem em todos os ar-

rcbatmueutos do fanatismo. Que-

rem imperar e mandar! 0 rei, a

seus pés; os ministros, simples

comparsas; o exercito, para sus-

tentarulo das suas prebendns; to-

do um paiz curvado ás ordens

emanadas dos conventos disfar-

çados em associações d'outra OI'-

_ deml O confessou', o director es-

piritual das familias, transforma-

do no poder occulto que domina,

esconduio, os negocios publicos.

= Eis o que se pretende! Isso, não.

Antes a demagogia, com todas as

suas vermelhas violencias, do que

esse imperio sinistro de saias cle-

ricnesl Tudo no mundo, menos

isso. Todas as resistencias cou-

tra similhnnte tentativa são jus-

tas; seja como fôr, e por que ar-

mas fôr, deve destruir-se a obra

e ferir-se de morte os seus agen-

tes. Sem dó, nem piedade. Não á

calholicismo, que esse amámol-o

nós, n religião d'essa gente: é o

fanatismo, para se locupletarcm e

_impor-orem. São as familias explo-

radas por um bando impiedOSo e

som-ego. Não ha~dc a nossa voz

calar-sc diante das suas audacias.

A mam o s-vos e queremos-vos,

bons padres catholicos, filhos do

povo, elementos de ordem e de

('iVlllSHÇãO, pacientes e som'edo-

res como a raça'hnmilde e forte

d'onde vindes; vós inteudeis a ca~

ridade, o amor da patria, a abne-

gação, e comprehendcis a doutri-

na de Ji-.sus l Amamos-vos nas

vossas _festas na pequenina egre-

ja, nas vossas procissões ao bom

sol de Deus, nos means presbite-

rios simples .onde mora a virtude

e .a bondade. Mas, aos bispos que

nos arremessam a mitra ao peito,

que nas jogam o baculo como ca-

jado, que aralentam nos seus pas-

sos a reacção, aos conegos que

arrastam pelas ruas a gravidade

e austeridade do een mistér e se

levantaram como agentes da reac-

ção-_a esses, detestamol os, odia-

mo-los, e, se fôr preciso, prega-

remos ao povo que faça elle, por

suas mãos, plena e absoluta jus-

tiçal. . .

(Do «Primeiro de Janeiro».

+-

XXXV

Excitur o tigre dos deser-

tos da Hai-cairia ou disputar

a preza ao leão esfomcudo é

menos perigoso do que ati-

çur o fogo ¡na! extincto do

borburo fanatismo.

Anouvno.

Tornemos agora. s Isaac de

York.

Montado sobre uma mula, com

que Locksloy o tinhs presenteado,

e acompanhado de dois altos geo-

men que lhe serviam de guarda. o

de guia, o judeu encaminham-se

para o commendado de Templos.

towe, na. intenção do negociar o

resgate de sua ñlbs.

(Contímm.)
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UMA AVENTURA

(axcaup'm)

 

Aqui vae uma historia que tem as

condições de qualquer aventura ver-

dad-*ira _parece mentira; os amado-

ros dc casos historicos, todavia, pó-

dcm entregar-nos sem cscrupnlo toda

a sua conliançu.

Levou llui aeronauta, uma tarde,

um só companiwiro de.viagmu.'paga-

ru por quarenta libras a parte' ue

.the cabia Ino,<n,¡›ei_'i ou da exprdiç o.

O tempo“ es :iva ¡arm-aviel.

tura.,

nicaniente. __

' › i--D'eudhe os meus parabens! 'E'

o senhor o primeiro _que veio chegar

" ajuu'a alturasiinilhaute sem se^affli›

',i H. a¡

'I ' sào-Suba mn'ls,1disseevidente. O

aeronanta deitou fóra uma' porção 'de

lastro; o balão subiu ciuccenta metros

mais.

.- ...E agora batismo o coração? '

_Nadal respondeu o cempíiihei'-

toiem tom impaciente.

- --Diaehol O senhor

tem vecaçito para. am'onautal ;

O baião tn-paVa-'semprm A cem

metres mais de'altnra, o' franc'e'z in-

tei'rogon pelatcrceira vez o cOmpu-

ala-ivo.

-› E agora? _

' A _Nadal meu .Nem

mem que passa por uma decepção.

'4 w Pois, mr-n rico, não sei que lhb

faça! disse o aeronauta rindo; tenho

de renunciar ao prazcr de Hu,- nmtter

um su"sto.'() balão chegou a uma suf-

. íiciente altura e vamos descer. A

~~Dcscer l

i-iltistá claifo. Rabelliífperigo em~

subir mais.

~ ' - -chixsdto haver'. Descer "é que

eu não quero! - - , "

»›-Q_ue? ' ' -í : :' . v

-lLiigo-lhe que quero. subir mais,

muito mais', incomparavelmentc mais. ,

Dei'qnarenta libras para ter sensa-

ções fortes, e não havemos de descer

sem as sentir!

O aeronauta poz-se o. rir, pensan-

do primeiro que era graça.

›-Qucl' subir ou não quer? per-

guntou o viajante, agarrando-,lhc as

goellas c sacudindo o violentcmcnte.

Que-fez vessê das minhas sensações?

Ponha-me para' aqui as minhas sensa-

ções, immediatamentet

Conta o aeronautu que n'esse mo-

mento se'sentiu perdido. Lôra uma

novidade horrivel nosolhos csgazea-

decido seu ,companheiro de ?viagemz-o

estava a. contas comum doido!

E Vito hi. convencer um doido, ou

pedi' auxilio ás nuvens! ;

"Ainda, se o pobre homem tivesse

nnnit arma, encontravase em legítimo

caso de defeza', por fim de tudo; mas

ninizuem se previne cem um par de

pistolas para_ uma viagem do balão;

não'sc esperam ruins encontros no

meio dos astros! i i A

«EA terra estava a quinhentos nie›

tros.” Uma queda medonha em perspe-_Ã

..Y ativa! E c menor movimento'dn doi-

do podia fazer virar a barca;

_ O acrouauta, com o sangue frio

que ganham em muitas expedições

audno'ioaas', fez Naum-essas reficxdes

nocspnçÍc d'úi'n segundo. '

-.^\h! vossê cassôa comigo! pro~

seguia e doido. apanhou-me .as ,qua-

ronl'a libras para não me dar sensa-

ções . Pois. .eu agora é que me cs.

ton divertindo i Vossê ó que lia-dc pa»,

gar as _duvidas l

O doido era dotado de'uma força

muscular prodígiosa; o outro não ten-

tou manno defender-sc'.

aQue quer de mim, homem? per-

guntou-lhe (nn tem submisso.

_Quero Vet-o dar' uma cambalhoo

tal disse o doido a rir. Mas primeiro

(uma idnift pareceu serrirdhe) quero

ir ht ncilnn proenrar sensações. Dei-

xe pôr-mc a cavuilo uo cem¡ circulo!

O doido dcsignava com um dedo

a parto superior' tio-balão., Dizendo

isto_ poz sc a marinhar pelas-cordas

que prendinm o bote' il.; machine. ae-

rostatica. Ô aeronauta_ que não tre-

inei'a 'por amor do si', 'não'pôide deixar

de cstremcóérpor amor d'elle'. l

 

  

   

  

   

   

  

 

   

  

   

    

  

   

    

 

  

(Í baião

, subiu rapidamente: a uma 'grande 'til-

-- Que ctiilito lhe produz? pergnn<

ton o anronauta ao seu companheiro,

-Nenlunu, respondeu este law'

reallncn te

, sembm de_

rui-do? resmnngou e viajante como ho-

 

rovo- DE .l VEIIIO

Exporta-ção de unhas para a

Africa

A Associação Commercial de

Lourenço Marques tclegrnphou á

. de Lisboa participando-lheter si-

do assignado o modus vivenda',

com o que se mostra jubilosa, e

pedindo a sua intervenção para

advogar junto do sr. ministro da

marinha a protecção do alcool

indígena, promoção da exportm

çãode vinhos e proliibição da cx-

portaçâo de prata para a provin-

em.

E' sem duvida uma boa no-

ticia que damos aos viticnltores.

O “"an'gmento Ada exportação

de vinhos para a Africa póde mi-

norar e muito a crise vinícola.

 

-- O' desgraçado, vaelmatar-ise,

tera uma vertigem l

- Não quero observações! rodar'

guia o doido, agarrando lhe ue pesco-

ço. Senão ativo-o or ahi fóra!

- A0 menos ê licença, deixe›me

atar “le uma corda pela cintura para

licor preso ao balão.

- Va hi! replicou o doido, que

pareceu . perceber a utilidade da pre-

enuçim '

Feito isto, trepon o doido pelas

cordas, leve como um cabrito. Chegou

ao cimo, do balão, pôs-se a caVaIlo,

conforme dissera; soltou um grito de

triulnpho e tirou uma faca da algi-

beira.

_Que vae o senhor fazer? per-

gunta o ueronauta, receioso que elle

querer-ia furar o balão.

-- Pôr-me a vontade!

Em seguida, cortou a corda de

Segurança que o outro lhe atara. Sc

um pó do. vento agitasse a machine.,

o infeliz iria-rolar no vaouo. 'O aero-

nauta fechou os olhos para não ovêr.

Odoido batia 'as .palmas, não caben-

do em si de contente, e principiou a

agitar as pernas como_ quem mettia

esportes no .balão. _4

- E agora, bradava agitando a

faca, agora é .que, se va_e vêrl- Ah!

saltcadOr, quizeste que eu descesse!

E's; tu que ;vaca ,descem bandido, e

descer de catrapuzl Olha i '

O ,aeronauta não teve tempo-se-

quer de fazer nm movimento. de sol-

tar uma palavra. Antes de adivinhar

a ,intenção infernal do doido, este,

agil como um macaco, ecrtou tres,

quatro... das cordas que tinham _o

bote suspenso. O barco inolinou hor-

rivelmcntc, apenas preso a duas amar-

ras, por um tio, como costuma dizer-se.

O quervalcuao acronauta foi agar-

rar-so. á?! Hillal'l'ns que 6681111“.

A faca do doido upproximavaas

ultimasicordas; im¡ momento mais, e.

estaria tudo perdido. 1

_Quis palavra! gritou'o aeró-

nauta. ' ,," " -, " í

- Nada-i iii¡ do levam“ bzbmcil

veeiferava o doido.

- Não é para pedir miscricerdia',

ao contrario.

_,Entâo que queres agora? reg'

darguin o 'doido admirado. '7

- N'cste momento, estamos a uma

altura de mil o quinhentos metros:

- BÕa patuscadal dizia." o doido

rindo; ha _de saber .bem saitar do tão

altol <' I ~ '.

-E' muiito baixo ainda!

_,Quei? i pergunta ;postando Ío' .

doido. ' '

- Tal qual. A minha experiencia

tem-me ensinado que um salto d'esta

altura ,nem sempre é mortal.,Quéda

por quênia', ,antes quero morrer' do 'qilé

ficar cstropiado. Concedente isto upc-

nas, não mo precipites senão a tres

mil metros de altura; sim?

- Está dito! diz o doido, a quem

a idea d'nma queda !nais atari-adore

sorriu gratamente.

Immcdiatamente o outro cumpre a

Sli“. promessa. Deitn fól'a “Hifi. quan-

tidade de lastro iunnenso, oi balao to-

ma um poderoso impulso e sóbe' i'lu-

zcntos metros no espaço de alguns

segundes. ' 4 *

Unicamente, e emqnanto o doido

observa esta repençito com ar amarra

çador, o aeronautáitrata dereXecutar

entra em sentido contrario. Notara

que entre as cordas que o doido havia

deixado, estava a. corda ,da valvula,

'adaptada na parte. superior do balao,

para deixar subir ovexeessondo gaz

hydrogenio. Formou e seu lano. Pu-

xou a corda, ahrin a vnlvnlJa, e o re-

sultado *oito-se fez espetar. A pouco e .

pouco o doido adormeutou-sc, asphi-

xiado insensívelmente pelos vapores

do gaz.

Assim que o viu slitiicienteinente

as hixiado, o aeronauta deixou descer

0 aliio.

Terminam o drama.

Chegados a terra. não conservou

rancor ao doido; tratou logo de lhe

.restituir a vida, para o conduzir li-, ,

gado de pés .e mãos á auctoridade.
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' Os capitães_ de infantaria que

no proximo anne hño, de ser cha-

mados a tirocinio, irão lóru da

1.' epoclm, mas em maior nume-

fra. ,

_-+__

A _planta ela norte

Existe um pá d'eata p'anta. no

jardim d'acolimacâo de Philadel-

phia, que é oriunda dos arredores do

vulcões de Juve. e de Sumatra. Es-

te vegetol attinge s. altura de 1,“'05

a _l,'“4:0; bastos delgndns, munidas

de espinhos de 3 centimetros _ap-

_proximndamonte; as suas folhas são

cordiformes, avelludadns, de côr

verde-claro na face superior. e côr

desangue com manchas côr de créA

me na inferior. _ ' '

As tiôres são grandes, brancas

como lei-te, o e podunculo tem es-

pinhos longos e finos.

Esta. flôr, notavelmente bella.,

tem uma particularidade, que con-

siste na. exhalaelo constante d'un

perfume. _Venenosm que anesthesin

e, mata o homem mais forte que o

›respire um instante; fulmina todos

'os insectos e animles que d'ella se

approx'imem. '

i d A l.

¡ Férias ç

A direcção geral de instru-

cção publica concedeu que as fé-

rias do Natal .se prolongnssem

_até 6 de janeiro proximo aos es-

tudantes dos lyccns, escolas no'r-

mues e districtaes, academia po-

lytechnica do Porto, escola poly-

technica de Lisboa, etc.

_+-

ltodo aos pobres

' 'Foi distribuido no dia de Na-

tal por uma commissão de bem-

fieitores um bode aos pobres das

duas freguezias. Constou de meio

;kilode vacca, _um urratel de ar-

roz, uma quarta de toucinho e

um pão de 40 réis.

O acto realisou-seno palco

do :Theatro Aveirense, assistindo

'a Plnlarm'ouiea do Asylo-Escola

e grande numero de curiosos.

"São dignos 'dos ,maiores elo-

gios os que se lembra u'estes dias

festivos de soccorrer a indigen-

cia.
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A Guia do ltegisto Civil:

piblirado pela benemerita Asso.

ciaçño -de B'eneñcencia propaga-

dera da lei do Registo Civil.

JULIO CESAR MACHADO.

m

Chamamos e attencão dos nos-
sos leitores; ara o an-nn'ncio que

adiante pub ioâmos sob o titulo

_Almanak do Registo Civil-que

todos devem poSsuir. Custa a iu-

significante quantia de 60 réis. Preço 00 réis

 

Gnarnição militar.

Pela nova organisnção do

exercito e além de Aveiro ficar

séde de brigada, é-lhe (indo illi|~

esquadrão de cavullaria, que bre-

veniente terá a sua iustalluçño

delinitiva, bastando para isso,

apenas, accrescentur o destaca-

mento qne cai está, até prefazer

a conta, dizem-nos, de 150 pra-

ças. Cuvnllnria 7 fica em Almei-

da, tendo de fornecer para Avei-

ro um esquadrão permanente.

w_

Notícias_ chegados de Cabo Verde

referem um valente feito de uma

creanga.

Em 22 de agosto ultimo, estando

duas rapariguinhas a banhar-se na

praia. do Sorno, t'orain arratndas pe'

lu. corrente para fóra, e não tendo

acudido ninguem aos gritos de soccer.

ro preferidos por uma outra creança

que se achava n'aquella praia, esta.,

desesperada por vêr que as crennçus

cói'l'lttlli graVIssnno perigo, revestiu-

se de extraordinaria coragem e reso-

1'0, para a escola prática de Ma'- luctamente se atirou á agua sem fa-

zer caso do risco que corria, porqnek

além d'un¡ terrivel sorvcdoiro que ha

proximo, a bahia está. sempre reple-

cta de tubarões.

Nadando, conseguiu approximar-

se da creança que mais proxima es-

tava de terra e pegandodho por uma.

orelha conseguiu salval-a, conduzin-

do a para a praia.

Depois mettcu-se novamente ti

agua c dirigiu-se para o ponto-mais

distante-onde a outra rapariguita se

debatia com a morte e fazendo esfor-

ços sobrehumanos teve que mergulhar

tres vezes para a agarrar.

A pequena ja não dava signal dc

vida, mas ainda assim o pequeno con-

seguiu conduzir o corpo inerte para

terra. onde recuperou os sentidos de-

pois' de lhe terem ministrado' os devi-

dos soccorros.

0 heroe d'esta commovedora sce-

na tem apenas 12 annos e chama-se

Pedro Lot? do Vueoonoellon o é filho

'do sr. Pedro Loii' de Vasconcellos.

Este facto foi eonununicado pelo

capitão dos portos da província, sr.

capitão-tenente Silva Ribeiro, no g0-

› vcrnador da província, que fez publí

.car no boletim_ official uma portaria

do louvor ao corajoso rapaz._

E' de suppôr que o governo o

agracie com a medalha humanitaria.

 

Tem ' passado incommodada

de saude, na sua casa d'Agueda,

a ex.“ sr.“ D. Maria Augusta de

Macedo da Camara e Motta, vir-

tuosa esposa do sr. conselheiro

'Albano dc Mello, a quem deseja-

mos rapido restabelecimento.

w*

Moeda !alisa

Conta o Diario de Notícias

queecommandante da secção

fiscal de Vinhaes, tendo denun-

cia de que em_ casa do. parocho ,

da freguezia de Edrosa existia

u'ma "porção de fazendas sub-

trahidas aos direitos, procedeu

n uma busca, encontrando ulie as

fazendas den'uuciádas, mas qua-

tro formas em gesso do cunho de

moédas falsas de nikel de 100 e

50 réis. ' . - _

Foram apprehendidas as'fôr-

mase o 'padre entreguem poder

judicial.

Provavelmente apurar-se-ha

,que as fórums não passavam de

brincadeira do padre ou* de al-

gum afilhado ouserviçal.

_no-*-

Morte cansada por uma

fortuna .

Occorreu em Sevilha um osso

bastou te* corios'o.

Um industrial, de nome Amaro'

Gomez, donoide um estabelecimen-

to de tabellas, teve a fortuna de

possuir parte do bilhete com o uu-

  

dfçlvell't; mero da sorte grande de loteria de

Madrid.

Para celebrar solemnemente es-

te feliz acontecimento, andou o

bom do homem por, varias taber-

nas, bebendo á. farta. A' uma hora

da madrugada entrava elle n'ums

teberna, onde tomou um grande

copo da vinho: junto d'eile esto-

vnm af'sllar uns tros individuos,

um d'elles conhecido matador de

touros.

Não se sabe so certo como co-

mecou a. conteudo, mas o que é fa.-

cto é que d'ahi a pouco, cshiu o

Amaro Gomez, banhado em sangue,

com uma terrivel punbclsds, de

que lhe resultou o morte quesi in-

stantanea.

A gente que estava na taberna!

fugiu espavoridn e estabeleceu-se

uma. medonhs confusão que per-

mittin no aggressor pôr-se ao fresco.

Refugiou-se o assassino em cs.-

sa, onde foi preso pelos agentes da

anotei-idade.

O assassino é um empregado da.

secretaria da. Univorsidade de Se-

vilha.

*nf-_-

As guarnições lnglczas

Dos 4:000 homens de que se

compuuha a guarnição militar de

Douvres, ficarão simplesmente

uns 500, logo que sigam para a

Africa Austral as tropas d'aqnel-

la cidade que já estão indicadas

para tal tim. Depois da batalha

de Waterloo, nunca succedera fa-

cto unalogo em Douvres. E o

War-Office, que assim desgurne-

ce de forças militares a Inglater-

ra, quando é certo que correm

rumores de uma proximo insur-

reição irlandeza, é o mesmo que

nos anda a querer convencer, por

intermedio da sua imprensa, de

que a guerra do Transwanl está

aquiestá a acabar, não devendo

durar mais de tres niezes quando

muito. '

  

Jayme liimrlc Silva

ADI'WAIN)

R- DO SOL-AVEIRO

 

AMBIQM BW REI

RouaucsjPonrueUI-:z

Original de EDUARDO DE NORONHA

illustrado a côrcs por

Manuel de Macedo e !leque

Gameiro

A distribuição nas províncias será feita

quinzenalmente a fascículos, contendo 7 fo-

l nas ou 56 paginas e uma gravura colorida.

120 rs.-cada fascicule-120 rs.

~Oa 'pedidos d'assignatura pódom ser

feitos á Secção Editorial da Com anhia

Nacional Editora, Largo do Conde arde,

50, Lisboa ou aos 'seus' correspondentes.

¡›4,_

ANNUNCIW

BREAK

VENDE-SE um qnnsi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

  

VENDEM-SE

Uns ricos paramentos de mis-

sa, e outros mais ordiuarios, mas

em perfeito estado de conserva-

ção. Tambem se vende um mis-

sal e um caiix, combindo.

A quem precisar dão-Se eu-

elnreeimentos na redacção d'oste

jornal.

Í
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'Vinho puro dc Bncellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygíe-

uicna, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gumellns.

Praça do Peims-AVEIRO

'v 2 " - ' D'uqui levaram tudottão Sinhala.

' ' ,Lua Cum.)

Precos/lixos; mms-snlmuuau  
. .J. ' y

I Í ' . v ~ i . ..

_ r _ ' Cuuusmrm, 'grnvatm'im livraria,

' ú l - pilpc-ál'm'iaiel mais objectos «lc es-

críplmio. (lllllclllzl'iílrà uliu'pultii'iu. Chapéus para lmluelu; oeullnru e'

crenups. Centro 'alo' 'us$iguuturu_sle juruams (le mudas e saleulmcos,

naciou'aas e «slim-meimsug - _ K , ' " ~' ' " \

' llllPOI'U'CMHÍI'NYIH:(ll* _anüigoh da Madeira: obra de' versa, bor-

dados, rllum e viuhu (qualinlçuloãgarantidle

 

”7 ”Amam DE .Ll'll'l'ERAluA

O DlLUVlO .

G¡ anllinso rt'il1lalictrllíaforico :19"chryk_

Sioukiowicz, Mletol ¡lo QUU VAlll-“u, (me

dllzliln dirv'l'lunln'ntp (ln ¡IQL'WO por Solda.

l'umvku 0 !Czluurdn de Noronha. Desnuro-

laui sb n'vstn obra, no lmlo dt' paginas vi›

“mu-tm 'o 'eomlnnvedurzxs, as homcrinas lu-

ctun' da Pol-min. contra n. iuvuaâo «dos ou-

tro-I povos ln unrtr'~ Muitas critidns 'minah

(10mm O DlLUYlulpcrior ROVQUO VA-

DIS.

 

50 rs. cada semana,'m› acto

!la entrega . '

 

NOV] l)Al.lE;L1TTERAllIA

' SlGAMOL-OI
chsmiolml romance do. IL Sioukiuwicz,

.nuctor «lo QUU VADIS? seguido de mais

dois sulu-.rbos coutoa do grande eacríptor

polaco.

'ra/l. dc ED UA RDÔONO
RONHA

Um luxuoso volume, com num liurlisni'-

 

Faz'uudan denowdade dellã, li› '›
  

 

   
   

ll'lm, sm'lu B algodão'.
.

'
N. II.-so se garante o

proprio vinho o vendhlo

v .no Ill osmo estahclecl-

mento.
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.l (2.n dc GRANDE
LITTERARX'A l

S¡m\lklew¡cz~.-'3 volumes.“ 1

VI D A 'DE LAYARILLO D * . __ › '› , , ' \

Tomas, ae Mendoza-f 1. vol- F (ls llvslenos da lnqulswão .

EULALIA PONTOIS, (le F.'Sou- "
,

lié.-1 vol. * ' 1 ?OR

A AMOREÍRA FATAL, de E. F_ GOMES DA SILVA

Berman-l vol. ~ _
.-

de Fm'ina.--1 Vol. Obra “lustrada a côres por Mn-

. A uuel de' Macedo e Roque Gameiro.

Lada vonnne” .00 rs' Nos Mysterios da Inquisição des-

'Petlidosíá Companhia Nacional créveln'ae horror”? (1"5 MIM““ af'

Educm' largo do Conde Barão, 50, fl¡ct.¡vameut.e a alma, acalma que

Lisboa e o. todos. as livrarias e tabu-l rue") 0°"“ lagrimas. BSC“lPBlle'
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ROLÃO PALMA

'IPSTA farinha muito mais ba

Â rala e superior do que qual

..z quer outra para a engorda de

" porem, gmhr vnccum, galinhas,

ele. etc. Vendo-se unicammue no

nslahelm-.imenlo de José Goncal-

ves Gamellas.

Praça do l'clxe
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Bié/'ADO 85 PEREIRA.
,VENDEM-SE na. antiga casa_

de Manuel Maria., largo do

mesmo nome, rua direita, dlcsta

N'esta casa. continua mnhyetoarmsde
alugm-,Á-aervãudol-ae

os fra cidade, e por preços vuutolosoa

os melhores buguços para ullmen- .

tação de todos os auimaes.
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' 4 Ina. lklocle Jun'pl'- *
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v- ~ ~ 1'* nci'ro. _santos _- e . Cnpceclem-sealâlymll
laqíle

mais ¡ma-tos do'nrnzu, puisa- agricultores, para .o lisljlllo

'gele twin 13._ 2.* e 3.' Plusat!, mn Ínrlaá as Ílc s. 5'31"“, "0108

comlmulliíw “Wu-100W.“ prt'w reduzidos- de l !Ide cada me: elnlmlxões

Vupnms a sullir (le Leixões c Lisbon. ¡hu-a mms “clareamento“ dirigi¡- una

As passagens tomados u'esm ?Lgencla agentes habilimdoagem ;harmonia 0301118

gosmu do: todsw na rngulius culmtuncutos lei_ ' '

¡delicéllldpj eluç'cqul¡_vrinliinã_m srs. pusaa- r - . o l

gain-os; tmuwm ao sullicitum passaportes e

tra ttl-SL'. :le ubtcr no l'orto o. uns províncias

todos os documentos necessarios pura os
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guezes com a maior regularidade : e economia. de, preços. ,
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' - 1' ' zinco, chapa zincmlu. cllmnlm em bm'-

1 b, rae em pasta, estanho, prégosrpara-

fusostlpàájde ferro. ai'ume'zilmado, tintas' preparadas eñem pó

¡.“qnem.e|nr 6 c 21 Ale I vernizes; oleo, agunrraz, alcbol, brochas, pinceis, Cimento ' Consultas das 10 ás 121mm: da

' .lg-5“!“ mel' _ u sulfato decobre e de farm, chlorelo, enxofre, gesso (lo esluque, manhã. e dus 2 ás 41mm:: dn'tardç.

' ' - ¡ _ 7 vidraçmlalliulle fvidm, _chaminés e torcidas pal; candien'os, pape- Chamadas a qualquer lmrojo dia.

ABEL.. I'AUJO llllllllllil [ão, artigoà'fle, mercearia e múitos outros. ” ou da. noite.
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A' venda no estabelecimento; de
Largo do lloclo, 42 :l -ll
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(ELI IRLN IT AO GOVPRNO LIVIL) t A _ R A D O C A E l Em “vel", 'endcúe no

:POI-,JT
_ _ ,-_ ,r ¡'-ç AVEIRO - - Mosque Central.
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